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A 67° Reunião A n u a l d a S o c i e d a d e Brasi lei ra p a r a o P ro­
gresso d a Ciência (SBPC) - q u e a c o n t e c e n o c a m p u s 
d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e São C a r l o s (UFSCar ) d e 12 a 
18 d e ju lho d e 2015 - t e m u m a programação v a r i a d o e 
q u e p o d e ser c o n f e r i d a nos sites w w w . s b p c . u t s c a r . b r e 
w w w . s b p c n e t . o r g . b r . 

A S B P C J o v e m toz p o r t e d o Reunião A n u a l d e s d e 1993 
e s u a s o t i v i d o d e s v i s a m d e s p e r t a r nos j o v e n s e s t u d a n t e s 
d o Educação Básico o in teresse p e i o ciência p r a t i c a d o 
e m t o d o s os áreas d o c o n h e c i m e n t o . 

A nosso programação se b a s e o u no t e m o d o 67° R e u ­
n ido d o S B P C - Luz, Ciência e Açdo - p o r o o f e r e c e r u m 
a m b i e n t e c o n v i d a t i v o e d e s a f i a d o r p o r o os futuros c i e n ­
tistas d o Brasil. 

Os nossos a g r a d e c i m e n t o s o todos os e n v o l v i d o s no or­
ganização d o s o t i v i d o d e s d o S B P C J o v e m . 

A o s professores d o Educação Básico, so l ic i tamos o 
a p o i o no mobi l ização d o s a l u n o s e , ds famíl ias, o esforço 
p o r o g a r a n t i r o part icipação no m a i o r e v e n t o científ ico 
e tecnológico d o Amér ica Lat ino . 

S e j a m b e m - v i n d o s . 

Comissão d o S B P C J o v e m 
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EXPOSIÇÕES - TENDA JOVEM 
D e 13 a 18 d e ju lho d e 2015 d o s 8h ds 18h 

Museu Itinerante Ponto UFMG 

O Museu Itinerante Ponto UFMG constitui-se d e um caminhão es­
tendido que possui, e m seu interior, seis ambientes - solo do útero, 
dos sentidos, dos biomos, dos c idades , do submarino e solo d e 
projeçõo 3D. Além do ambiente interno, o museu também possui 
u m a exposição externa, c o m mais de 40 experimentos científi­
cos, interligondo os mois diversas áreas do conhecimento. 

Futebol de Robôs - Red Drogons 

Umo competição d e futebol d e robôs consiste e m umo oreno, 
dois times c o m trés robôs, um técnico, computodor responsável 
por gerar os estrotégios poro c o d o jogador e umo cômero C G D 
situodo oc imo do c a m p o que é responsável por geror os i m a ­
gens que serão utilizodos pelo técnico poro gerar novos estro­
tégios poro o time. Este projeto d e extensão viso o construção 
de robôs móveis poro porticipoção no Competição Brasileiro 
d e Robótica - cotegorio Futebol d e robôs - IEEE Very Smoll Size. 

Desofio INT 

Desofio INT é um jogo, semelhante o um vídeo gome, c o m controles 
sem fio conectodos o um computodor. Funciono como um daque­
les jogos de perguntes e respostos, mos com um diferencial muito in­
teressante: os perguntes são boseodos e m situoções cotidionos q u e 
podem ser explicodos pelo conhecimento de disciplines científicas. 

Circo do CIêncio 

O Circo do Ciência é porceiro do SBPC J o v e m há mois de u m o 
décodo, todos os onos levondo otividodes interotivos dos m u ­
seus e centros de ciêncios ossociodos d A B C M C (Associoçdo 
Brosileiro d e Centros e Museus d e Ciência). 

e ^ - ' —L . I l l II — 
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Aprendendo com jogos 

Serão apresentados jogos e d u c a c i o n a i s nos dreos d e Portu­
guês, Matemático, Químico, Música e Saúde, desenvolvidos 
por estudontes d e groduoçõo e pós-groduoção do UFSCor, 
no Loborotório d e Objetos d e Aprend izagem (LOA) do UFSCor. 
Os jogos do LOA têm c o m o público-olvo estudontes do 6° oo 
9° ono do Ensino Fundamenta l e Ensino Médio. As otividodes 
envolverão: sessões d e opresentoçdo dos jogos do LOA: ses­
sões livres d e uso dos jogos; visitação monitorada oo LOA. 

Corovono do Ciêncío 

A Corovono do Ciência é um centro d e ciêncios itineronte que 
percorre os municípios do Estado do Rio d e Janeiro. Suo estrutu­
ro físico é composto por umo correto especio lmente odopto-
do. O objetivo do Corovono do Ciéncio é oferecer oo oluno-
do, oos professores e d populoçõo um ombiente d e educação 
ndo formal, onde o visitonte tenino um contoto lúdico, direto e 
dinâmico c o m o ciência. A visitação, olém d e ser um momento 
d e entretenimento, é umo oportunidode diferenciodo onde o 
entretenimento inteligente olio-se c o m o oprendizodo e o ob­
tenção d e conhecimento. Suos otividodes sdo compostas pelo 
exposição d e experimentos, expl icados por mediodores. 

Atividodes de Projeto e de Extensão 
no Engenhorio Mecânico 

A otividode viso o exposição e opresentoçdo dos protótipos desen­
volvidos pelos estudantes de groduoçõo e m otividodes de extensão 
(veículos bojo, fórmula e oeromodelos construídos pelos estudontes 
e que porticipom de competições promovidos pelo SAE-Brosil): ou 
oindo, no disciplino "Inicioçdo d Engenhorio Mecânico" (pontes de 
mocoiTÕo, coirinhos movidos por ratoeira e foguete de gorrofo PET). 
Em todos os otividodes, será evidenciodo o aplicação de conheci­
mentos básicos e tecnológicos em projetos de engenhorio. 

Bicho: quem te viu, quem te vê. 

"Bicho: quem te viu, quem te vê!" é umo exposição temático de c o -
rdter itineronte sobre o conservoçõo do biodiversidode com ênfose 
no ecologia do founo silvestre. A exposição conto com poinéis que 
contextuolizom o interoçõo do fauno com o ombiente noturol e ur-
bono, olém de onimois toxidermizodos. O público pode interagir com 
o mostra por meio de jogos, sons e imogens, propiciondo o inclusão 
socioculturol e m discussões sobre temos relocionodos d biodiversido­
de e suas implicoções devido d expansão do ocupoçdo urbano. 
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Banca da Ciência 

A Banco do Ciência é um projeto de populorizoçõo do ciência 
no formoto centro d e ciêncios itineronte. A bose do projeto sdo 
os boncos móveis, similores ds usodos poro vendo d e jornois e 
revistas, mos que funcionom c o m o centros d e ciêncios e obri-
gondo exposições d e materiais interotivos poro o disseminação 
do ciéncio e do tecnologia e m p r e g a n d o moteriois lúdicos, 
simples e d e boixo custo, tois c o m o montagens experimentais, 
moquetes, jogos, brinquedos, pósteres interotivos, entre outros, 
e suo moiorio produzidos d e formo ortesonol. C o m enfoque in-
terdisciplinor, valorizo os interoçdes entre os ciêncios, os artes e 
os humonidodes trotondo d e temos sociois e empregando di­
versos mídias c o m o proposta d e comunicação. O público olvo 
sdo os crionços e odolescentes do educoçdo básico, seus pro­
fessores e suos fomílios, sobretudo do rede público d e ensino. 

Exposição Interotiva "Memórias de um Carbono" 

A exposição "Memórias d e um Carbono" proporcionord oos seus 
visitontes u m a oventuro interotivo e m 3D pelo tempo e pelo espo-
ço, no qual será possível ocomponhor o trojetório dos átomos d e 
carbono pelo Universo, desde o seu surgimento no interior de umo 
estrelo oté suo chegodo oo nosso ploneto depois d e bilhões d e 
onos. Duronte esso longo viogem, e m busco do átomo de corbo-
no, os visitontes do exposição poderão conhecer mois de perto 
estrelas, nebulosos, pionetos e outros objetos celestes. Poro permitir 
o imersão dos porticipontes sdo utilizodos vídeos, sensores de movi­
mento e projeções que simulom umo missão espacial . 

Mundo de vidro 

A exposição Mundo d e Vidro mostro c o m o esse moteriol está 
presente e m nosso dia o dio, no formo de objetos úteis c o m o 
os lentes d e um óculos oté o fibro óptico, podendo ouvir o m e -
lodio de um órgão d e toços. Além do mois, o histório do vidro 
vai ser contodo e m histórios e m quadrinhos e umo imersão e m 
cristois p o d e ser sentido no Exposição Ciéncio e Arte. Entre nes­
se Mundo d e Vidro e sinto quonto ele está próximo d e você. 

ABC na Educação Científica - Mão no Mosso - Energia e 
Sociedade Sustentável, Equilibrichos e imagens 

O progromo " A B C no Educoçdo Científico - Mdo no Mosso", 
c o o r d e n o d o pelo A c o d e m i o Brasileira d e Ciéncio, p rovoco 
momentos d e reflexão, desperta o cur ios idade e viso art icular 
c o n h e c i m e n t o científico, hobil idodes e domínio do l inguagem. 
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Na SBPC 2015, o objetivo é opresentor at iv idodes interotivos 
desenvolvidos nos poios e propicior discussão c o m professo­
res do EF e El sobre o metodologio proposto pelo programo. 
O poio d e Cuorulhos-SP apresentará moteriois d e otividodes 
desenvolvidos no projeto d e Educação e m Ciêncios por Inves-
tigoçõo JOANINHA, que troboltio c o m livros infontis, fantoches 
e brinquedos O polo do Fiocruz q u e obordoró o temo Energia 
e S o c i e d a d e Sustentável foi desenvolv ido pelo equ ipe e re-
olizodo por professores de Ciêncios e Motemdt ico e m e s c o -
los públicos do EF. O C D C C apresentará o temo I m a g e m , por 
meio d e situações investigotivos, c o m o uso do luz. 

Vivenciando a Biologia e o Química 

A experimentoçdo p o d e ser umo estrotégio eficiente poro o 
crioçõo d e problemos reais, que permitom o contextuolizoçdo 
e o estímulo d e questionomentos d e investigoçõo. As ativido­
des envolvidas no oficina permitem o observoçdo de eventos 
relocionodos d Ciéncio e o cotidiono, e promove o integração 
e difusão dos conhecimentos por todos os participantes. Os te­
mos gerais, c o m o meio ombiente, química, soúde, trotomento 
do óguo, biologio, permitem umo reflexão sobre o importância 
do Ciéncio e m um contexto otuol, olém do oprendizogem sig­
nificativo, que ocorre quondo umo novo informoçõo se oncoro 
o conceitos relevantes pré-existentes dos porticipontes. 

Programa AEB Escola - Agência Espacial Brasileira 

Exposição interotivo no qual serão desenvolvidos jogos, oficinos e di­
versos otividodes c o m toco nos temos: satélites e plotoformos espo-
ciois; veículos espociois: astronomia e opiicoções espociois, de modo 
o despertor o interesse dos jovens e dos crionços pelo ciência. 

Exposição Ano Internacional do Luz (IFSC) 

A otiv idode envolve: opresentoçdo d e kits d e ensino poro olu-
nos do ensino tundomentol e médio (Kits d e óptica, matemáti­
c o , geologio, biologia, ostronomio, termodinâmica, química); 
ensino d e Óptica poro Deficientes Visuois c o m opresentoçdo 
d e painéis tdtil visuois poro que deficientes visuois op rendom 
concei tos d e óptico: Histório do Ano Internacional do Luz c o m 
opresentoçdo d e experimentos d e importantes cientistos q u e 
contribuírom poro o entendimento do luz: Exposição " Light 
Beyond the Bulb" c o m apresentação d e imogens ilustrondo 
o impocto do luz no nosso vido cot idiono: e Exposição Luz no 
Soúde, umo exposição d e equipomentos e protótipos médi-
cos-odontológicos desenvolvidos no Brosil. 
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O Mundo da Estatística 

Brincodeiros e curiosidades são umo formo eficiente de atrair 
pois e crionços poro odquirirem conhecimento. Assim, o tendo 
do estatístico contord c o m atividodes que poderão envolver 
pois e filhos, d e quolquer i d a d e , poro umo v iogem oo mundo 
do oleotor iedode e omostrogem. 

Orientações Nutricionais 

O objetivo do otividode é promover um momento d e conscienti-
zoçdo sobre o importância d e umo olimentoçõo souddvel. Poro 
tal será colculodo o IMC (índice de Mosso Corpóreo) e forneci­
do orientoçõo nutricional específico poro o idode. Além disso, 
tombém estord e m exposição embologens d e olimentos indus-
triolizodos c o m o quontidode explícito de gorduro, sol e oçúcor. 
Serão tombém reolizodos otividodes d e educoçõo nutricional. 

Atividades Infantis, avaliação da 
articulação temporomandibular e quick-massage 

Serdo real izados otividodes c o m bolo suíço e c o m o elástico 
poro público intontil, olém d e umo ovolioçdo do orticulaçdo 
temporomondibulor e qu ick-mossoge. 

AA s^m^ 

Noções de primeiros socorros 

O objetivo do otiv idode é concei tuor primeiros socorros e 
orientor os visitontes sobre c o m o agir dionte situoções d e : 

.queimoduro, troturos, entorses, luxoções, contusões, intoxico-
ções, envenenomentos , p icodos d e onimois peçonhentos, 
hemorrogios, c h o q u e elétrico, corpos estronhos e asfixio e p a ­
rado cordiorrespirotório. Tombém serão obordodos situações 
d e urgêncio e emergências clínicos, o resgote e o transporte 
d e vítimas e os telefones úteis. 

Orientações sobre V g m a s 

O objetivo d o ot iv idode é orientor os visitontes sobre o impor­
tância do retorço o c o d a 10 onos d e determinodos vocinos , 
b e m c o m o prestor orientoções sobre o calendário de v o c i -
noçdo poro crionços maiores do q u e 7 onos e odo lescentes , 
adultos entre 20 e 59 onos e adultos c o m mois d e 60 onos. 
Também serdo obordodos os adversos pós-vacinaçõo. 



Microscopia... Uma luz para a ciência! 

Apresentação do microscópio óptico: o e q u i p a m e n t o será 
exposto e m u m a m e s a c o m o indicação dos partes e orien­
tações sobre o func ionomento do mesmo, oumento , e t c . 
Outros 5 microscópios conterão Idminos c o m estruturas o se­
rem visuolizodos e m a u m e n t o d e oté 1800. Os demais micros­
cópios (eletrônicos d e transmissão e d e var redura e outros) 
serdo apresentados através d e fotos e m bonners. 

Ônibus da ONG Mãe Natureza 

" E d u c a n d o Sobre os Águas" é um programo d e educação 
ambienta l itinerante di recionodo o alunos e professores do 
rede público e porticulor do ensino tundomentol . Utilizo c o m o 
solo d e oulo umo "Un idade Móvel" (ônibus) dotodo c o m equi­
pomentos didáticos lúdicos que permitem d e formo diteren-
c iodo e dinâmico tocilitor o entendimento e o conscientizo-
çõo dos crionços, jovens e odultos e m reloçdo oo uso rocionol 
do dguo poro umo gestão sustentável dos recursos Inídricos. 

Apresentação de atividades educacionais de 
programação, eletrônica e robótica para crianças, 
jovens e adultos - Escola Yadoo 

Cursos rápidos d e introdução d progromoçdo e olgumos d e ­
monstrações d e robótica. 

Exibição e discussão de propostas poro o controle 
biorracional de insetos pragas 

Controle biorrocionol de insetos pregos: abordagens sustentáveis 
no contexto ogrícolo brosileiro. A presente proposto viso despertar 
nos porticipontes o visdo sobre os relações entre os seres vivos e, 
também, fornecer o eles subsídios poro uma reflexão crítica o res­
peito do sustentabilidade, explorondo o problemática do uso de 
ogrotóxicos ou outros formos d e controle d e um inseto. A portir de 
temos centrois "logorto do milino" e "formigos", viso-se exploror con­
ceitos de Bioquímica, Química Ambiental e Educoçdo Ambiental. 

Que baCANAI 

Conlieço o simpático Ano, umo c o n o muito esperto que voi 
mostror c o m o é que os plontos c o n s e g u e m geror energio c o m 
o luz do sol. Estonde c o m Vídeo Interotivo. 

Exposição GestureCollection: estação 
Realidade Virtual e ínteração Humano Computador 

A moneiro c o n v e n c i o n a l d e Interoçdo H u m o n o - C o m p u t o -
dor, o portir do mouse e t e c l o d o , é cons iderodo um processo 
sedentário. Duronte o manuseio do c o m p u t a d o r o indivíduo 
p e r m a n e c e sentado e está sujeito ds disfunções músculo-
-esqueléticos re lac ionados o esto rotina. Pensando e m a l ­
ternativos mois saudáveis, foi desenvolv ido um conjunto d e 
opiicotivos denominados "Ges tu reCo l lec t ion " , projetodos 
poro o fe recer estímulos cognit ivos e motores d e manei ro ndo 
c o n v e n c i o n a l oo controle d e progromos computoc iono i s . A 
partir d e equ ipomentos e sottwores q u e recon inecem os ges­
tos Inumonos, os opiicotivos mostram potencio l poro op i ico­
ções nos dreos d e Soúde, Educoçdo e Gerontologio o portir 
d e umo formo otivo poro o Interoçdo Humano-Computodor . 

Escola Móvel SENAI Nanomundo 

Você poderá conterir no Escola Móvel SENAI Nonomundo, 
c o m o o nono está presente no noturezo, o signiticodo do es­
c o l a nono e olgumos opiicoções e m produtos já disponíveis no 
m e r c a d o , permeondo todo o setor produtivo. 

Exposição Interotivo Geoedu 
"O Universo das Geociências" 
Local: Hall de eventos do Núcleo de Formação de Professores. 

A exposição viso o ocesso o intormoções diversos sobre os 
geociências, re locionodos ò evolução do Terro no t e m p o 
Geológico e toco no nosso região, olém d e contor c o m tom-

f bém exemplores estudodos no UFSCor. Estos intormoções se-
',. rdo disponibil izodos o portir do suo reloçõo c o m o lintio d o 
t t e m p o geológico e v inculodos o omostros d e rochas , mine-
' róis e fósseis, perfis d e solo reconstituídos, moquetes , jogos, 
^ mopos , imagens e fotogrofios q u e possibilitordo oos visitontes 

ossocior estes moteriois c o m o seu ombiente d e tormoçõo e 
c o m os habi tantes do Terra e m c o d a período. 

A luz dos astros: um passeio pelo observatório. 
Local: Observatório Dietrich Schiel do CDCC/USP. 
Campus I - USP. Acesso de pedestres pela Rua Doutor Carlos 
Botelho, 1465 - Centro São Carlos - SP 

Sexta dia 17 de julho, das 09h às I2h, das I4hàsl7he das I9h às 22h. 

O Observatório Dietrich Schiel d c CDCC/USP é um espoçc 
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que busca , por meio do divulgação d a Astronomia, otroir os 
mois diferentes públicos, otuondo c o m o um espoçc d e cuituro 
e lazer. No otividode " A Luz dos Astros: um passeio pelo O b -
servotório", oferecido d SBPC d e 2015 que foz olusõo oo Ano 
Internacional do Luz, o passeie pelo Observatório foi pensado 
c o m o umo formo dos visitontes tomorem consciêncio do quon­
to oprendemos sobre o Universo investigando minuciosomente 
todo a informação que o luz proveniente dos astros nos traz. As 
at iv idades c o n t a m c o m o observação do céu noturno e diurno 
utilizando o nosso a c e r v o d e telescópios e o Solo Solar. 

Exposição Photogrophia no Escola 

U m a programação e s p e c i a l toi p r e p a r a d a p a r a os e s ­
t u d a n t e s d a Educação Básico e d e m a i s i n t e r e s s a d o s n o 
S B P C J o v e m d u r a n t e o 67° R e u n i d o A n u a l d o S o c i e d a d e 
Brasi le i ra p o r o o P rogresso d o Ciência ( S B P C ) , u m a d o s 
a t i v i d a d e s i n c e n t i v o u o p r o t a g o n i s m o d e ges to res , d o ­
c e n t e s e e s t u d a n t e s p o r m e i o d o part icipação d e u m o 
exposição fotográfica P H O T O G R A F I A c o m o m e s m o 
t e m o d o e v e n t o - Luz, Ciência e Açdo. 

Entre os d i a s 12 e 18 d e jult io, vocês poderão o p r e c i o r 
t o d o s os o b r o s e n v i o d o s d e vários e s c o l o s d e S d o Cor lo s 
e r e g i d o e m nosso T e n d o d o Ciéncio, d u r o n t e t o d o o 
período d e f u n c i o n o m e n t o . 

Os o lunos f o r o m e s t i m u l o d o s o o b s e r v o r e p e n s o r o c iên-
T c i o , p o r o d e p o i s retrotá-lo e m u m o i m o g e m e u m t e x t o 

c o m oté 150 c o r o c t e r e s e c o d o e s c o l o e n v i o u d e z t ro-
bollnos. Ass im, t e m o s u m o c e r v o mu i to in te res sonte q u e 
r e v e l o o incrível p o t e n c i o l d e nossos cr ionços, o d o l e s -

: c e n t e s e j o v e n s , o lém d e suos reflexões e sens ib i l idodes 
s o b r e o m u n d o q u e nos c e r c o . 

A g r o d e c e m o s t o d o s os p o r t i c i p o n t e s e v is i tontes e e s p e ­
r e m o s q u e tombém p o s s o m se e n c o n t o r p e l o ciéncio, 
p e l o o r te e p e l o s n o v o s d e s c o b e r t o s ! 
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OFICINAS 
De s e g u n d a d quarto das 9h ds 12h. 
Núcleo d e Formação d e Professores - Solo 2 (piso inferior) 

I Oficina Fotografia 3D 
rPaixQ etária: 15 o 17 anos. Vogas: 30 T 
/Carga horária total: 9h 

9h às 12ti 

De segundo d sexto dos 14h ds 18h. 
Núcleo d e Formoçõo d e Professores - Loborotório d e Infor­
mático (piso superior). 

14h às ISh 
"ComCiência":Formando Jovens Repórteres Científicos 
Faixo etário: 15 a 17 onos. Vagos: 25 
Carga horária total: 20h. 

T E A T R O 

Dio 16, qu in to- fe i ro . 

Tenda Cultural 
LUCIS EST VITA 
(A LUZ AOS OLHOS DE OUEM NÃO VÊ) 15h 
Grupo Olhares e Grupo Ouroboros 
(Núcleo Ouroboros de Divulgação Cienfífico-UFSCarj 
L o m p i d o b u s c o u m o luz po ro suos inquietoções e M o d o m e 
Lompor ino , u m o v i d e n t e muito e s p e c i o l , ten to Une mostrar 
u m c o m i n h o o seguir. Será q u e e l e e n t e n d e u t u d o o q u e 
e lo quis dizer? Ciéncio o u previsão, quo l é o resposto p o r o 
esso questão? V e n h o m conter i r es se espetáculo mus ico! , 
o n d e ciéncio, or te e inclusão se u n e m p o r o mostror q u e o 
luz oos olhos d e q u e m n d o vê p o d e ser muito mois visível... 

Direção C e r a i : Karina Lupetti 

7h30 E = m c 2 

Estação do Circo 

A ciéncio e o orte d o c i r c o e s t d o p resentes no espetáculo 
Exper imento = m o v i m e n t o x (ciéncio x c i r c o ) q u e most ra 
c o n c e i t o s d e torço, g r o v i d o d e , m o v i m e n t o e b i o m e c d n i -
c o d e m o n e i r o lúdico e interot ivo. Além disso, os d e s c o -
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ber tas d e três ilustres e i luminados cientistos: N e w t o n , G o l i -
leu e Einstein, são most rodos o o público c o m o jomois visto 
ontes . V e n h i o m o p r e n d e r o ciéncio p r o t i c o d o por esse 
g rupo p o r o e x e c u t o r c o m perteiçdo os números c i r c e n s e s ! 

Direção G e r a l : Ricardo Fruque 

MINICURSOS 
Dia 13, segundc-felra 

Manhã 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Multidisci-
plinor (piso superior). 

9h às lOh O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixa etária: 11 a 17 anos. Vogas: 30 

' Lobtour: iluminondo o genético 

Im̂ lĵ  Faixo etário: i 1 o 17 anos. Vogas: 30 

n t i à s 12ti Biologio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etária: 15 o 17 anos. Vagos: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Of ic ina (piso superior) 

8h às 12ii Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixo etária: 11 o 1 7 anos. Vagas: 20 

Núcleo d e Formação d e Professores - Hall d e eventos. 
H H H p H Fozendo tinto com solos: diversão, educoçõo 
^ ^ f ^ j U ^ I e tecnologio sócio! 
^ ^ ^ H ^ H Faixo etária: 5 o i 7 anos. Vagas: 25 

Tarde 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Multidisci­
plinar (piso superior). 

O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixo etário: 11 a 17 anos. Vagas: 30 

Lobtour: iluminondo o genético 
Faixo etário: 11 a 17 anos. Vagas: 30 
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16ti às 17ti Biologio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixo etária: 15 a 17 anos. Vogas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Of ic ina (piso superior). 

14ti às 18ti Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixa etário; 11 o 17 anos. Vogas: 20 

Núcleo d e Formação d e Professores - Solo 1 (piso inferior). 

Tertúllo literário dioiógíco 
•IÉ|lí|l|ÉII Faixo etária: 6 a 14 anos. Vagos: 20 

Tertúllo literário dioiógíco 
Faixa etário: 6 a 14 anos. Vagas: 20 

Dia 14, terço-feiro 

Manhã 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Multidisci-
plinor (piso superior). 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
ll|Éril|||l Faixa etária: 11 o 17 anos. Vagos: 30 

Lobtour: iluminondo o genético 
Faixa etária: i 1 o 17 anos. Vagos: 30 

Biologio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etária: 15 o 17 onos. Vagas: 30 

D e p a r t a m e n t o d e Engenhar ia d e Materiais - Laboratório d e 
Caracterização Estrutural. 

9h às 9ti30 Microscópio no cotidiono 
Faixa etário: 5 o 17 onos. Vagas: 20 

9ti30 às lOh Microscópio no cotidiono 
Faixo etário: 5 a 1 7 anos. Vogas: 20 

lOti às lOtiSO Microscópio no cotidiono 
Faixa etário: 5 a 17 anos. Vogas: 20 



10h30às11tl Microscopia no cotidiono 
Faixa etária: 5 a 17 anos. Vogas: 20 

Núcleo d e Formação d e Professores - Of ic ina (piso superior). 

8fi às 12ti Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixa etária: 11 o 17 anos. Vagos: 20 

Tarde 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Multidisci­
plinar (piso superior). 

KlifJflMTB ^ mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixo etária; 11 o 17 anos. Vagos: 30 

li«"i!W!lH?B Lobtour: iiuminondo o genético 
Faixo etário: 11 o 17 anos. Vagos: 30 

I H i B f l W T B Bioioglo Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etária: 15 o 17 anos. Vagas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Of ic ina (piso superior). 

i4ti àsiati Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixa etária: 11 o 17 anos. Vagos: 20 

Dia 15, quartc-feira 

Manhã 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Mustidisci-
plinar (piso superior). 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
IHHHHI Faixo etário: 11 a 17 anos. Vagas: 30 

h Lobtour: iiuminondo o genético 
Faixo etário: 11 a 17 anos. Vagas: 30 

Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixo etário: 15 o 17 anos. Vagos: 30 

I 
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Núcleo d e Formação d e Professores - Solo 1 (piso inferior). 

B^B^^J Shiow de Físico 

ll|BÍl|l|H Faixa etária: 6 a 17 anos. Vogas: 35 

D e p a r t a m e n t o d e Engenhar ia d e Materiais - Laboratório d e 
Caracterização Estrutural. 

9ti às 9ti30 

4í 

Microscópio no cotidiono 
Faixa etária: 5 a 17 anos. 

Microscópio no cotidiono 
Faixo etário: 5 a 17 anos. 

Microscópio no cotidiono 
Faixa etária: 5 o 17 anos. 

Microscópio no cotidiono 
Faixo etário: 5 o 17 onos. 

Dia 16, quinta-feira 

- Laboratório Mustidisci-

Vagos: 20 

Vogas: 20 

Vagas: 20 

Vogas: 20 

Tarde 
Núcleo d e Formação d e Professores - Hall d e eventos . 

14ti às 15h 

lóti às l7 l i 

O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixa etário: 11 a 1 7 anos. Vagas: 30 

Lobtour: iluminondo o genético 
Faixa etária: 11 o 1 7 onos. Vagos: 30 

Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixo etário: 15 a 17 onos. Vagas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Solo i (piso inferior). 

15h às17h Stiow de Físico 
Faixo etário: 6 o 17 onos. Vogas: 35 

Manhã 
Núcleo d e Formação d e Professores 
plinor (piso superior). 
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9h às lOh O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixa etária: 11 o 17 onos. Vagas: 30 

toti às nt i Lobtour: iluminondo o genético 
Faixa etária: 11 o 17 onos. Vagas: 30 

n t i à s 12ti Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etário; 15 a 17 anos. Vagos: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Saio 1 (piso inferior) 

9ti à s l l t i Stiow de Físico 
Faixa etária: 6 o 17 anos. Vagos: 35 

Núcleo d e Formação d e Professores - Solo 2 (piso inferior). 

9ti às 1111 Oficino "Óculos 3D" 
Faixa etário: 11 a 17 anos. Vogas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Of ic ina (piso superior). 

Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixo etário; 11 a 17 anos. Vogas: 20 

D e p a r t a m e n t o d e Engenhar ia d e Materiais - Laboratório d e 
Caracterização Estrutural. 

9ti às 9ti30í Microscópio no cotidiono 
Faixo etário: 5 o 17 anos. Vogas: 20 

9ti30 às lOti Microscópio no cotidiono 
Faixo etário: 5 o 17 anos. Vagas: 20 

lOti às10ti30 Microscópio no cotidiono 
Faixa etária: 5 o 17 anos. Vagos: 20 

Tilíícríismiil Microscópio no cotidiono 
Faixa etário: 5 o 17 onos. Vagos: 20 

Núcleo d e Formação d e Professores - Hall d e eventos. 

lOti às 12h 
Fozendo tinto com solos: diversão, educoçõo 
e tecnologio socioi 
Faixo etário: 5 a 17 onos. Vogas: 25 
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Tarde 
Núcleo d e Formação d e Professores 
cipl inor (piso superior). 

- Loborafório Mulfidis-

14ti às 15ti O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixa etária: 11 o 17 onos. Vagos: 30 

Lobtour: iiuminondo o genético 
Faixa etário: 11 a 17 anos. Vogas: 30 

16ti às 17ti Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixo etária: 15 a 17 anos. Vogas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Oficino (piso superior). 

14ti às 18ti Luz, Cãmero, SBPC em oçõo! 
Faixa etária: 11 o 17 onos. Vogas: 20 

Núcleo d e Formoção d e Professores - Solo 1 (piso inferior). 

15h às 17h Stiow de Físico 
Faixa etária: 6 o 17 anos. Vagos: 35 

Dia 17, sexto-feiro 

Manhã 
Núcleo d e Formação d e Professores - Loborofório Musfidisci-
plinor (piso superior). 

9ti às lOli 

lOti às 1111 

l l t i à s 12ti 

O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixo etária: 11 o 17 onos. Vagas: 30 

Lobtour: iluminando o genético 
Faixa etária: 11 a 17 onos. Vagas: 30 

Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etário: 15 a 17 onos. Vogas: 30 

Núcleo d e Formação d e Professores - Solo 2 (piso inferior). 

9li às 11h Oficino "Óculos 3D" 
Faixa etária: 11 a 17 anos. Vagos: 30 
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Tarde 
Núcleo d e Formação d e Professores - Laboratório Multidisci-
piinor (piso superior). 

14h às lSh O mundo do DNA: DNA pro que te quero? 
Faixa etário: 11 a 17 anos. Vagos: 30 

15ti òs 16ti Lobtour: iluminondo o genético 
Faixa etário: 11 o 17 onos. Vagas: 30 

^6h às17ti Bloiogio Sintético - ferromentos poro o futuro 
Faixa etária: 15 o 17 anos. Vagos: 30 

DETALHAMENTO DAS OFICINAS 
E MINICURSOS 
o mundo do DNA: DNA pro que te quero? 

Instituição: Espaço Interotivo de Ciências (CIBFar/FAPESP) -
Instituto de Física de São Carlos/USP 
Ministrantelsl: Leila Maria Beltramini e Gislaine Gomes Costa 

O mundo d o DNA começará o ser desvendado através d e duos 
oficinas condensados: o exiraçào do DNA d e vegetais ( m a o n g o e 
banano) e a oficina lúdica "Construindo os moléculas do vido: DNA 
e RNA'', onde será montada o estrutura do mdécula do DNA ufiizarv 
do peças plásticos. Os participantes serdo convidados a retiefr sobre 
a molécuta d e DNA, suo bcofizaçdo e c o m o é possível isolófa e, a o 
final do atividade, camfyeenderda suos carocterÉticas básicos. 

Lobtour: iluminando o genética 

/nsfífuícõo; Universidade Federal de São Carlos, campus So­
rocaba, DBIo 
Ministrantelsl: Ana Claudia Lessinger, Elisa Varella Branco, 
Julia Galanakis Arata e Penato Kenji Kimura 

O objet ivo é explorar f u n d a m e n t a s e m genética mo lecu la r o 
partir d a demonstraçdo d a rotina o p e r a c i o n a l d e laborató­
rio, e v i d e n c i a n d o processos e tecno log ias b o s e o d o s e m LUZ. 

Bioiogia Sintética - ferramentas para o futuro 

Instituição: Universidade Federal de São Carlos 
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Ministrante: Francis de Morais Franco Nunes 

A o t i v i d o d e d e s e n v o l v i d o contará c o m m e m b r o s d o 
e q u i p e d o Un ive r s idade F e d e r a l d e S d o C a r l o s q u e p o r -
t ic ipord d o i C E M , u m o competiçdo i n t e r n o c i o n a l d e 
bio logio sintética. T roremos o público o t i v i d o d e s práti­
c o s e interot ivos e m u m c i r c u i t a loborotor ia l c o m p o s t o 
por e x p e r i m e n t o s d e M i c r o b i o l o g i a e B io logia M o l e c u l o r . 
Nesse c o n t e x t o , o pro jeto irá e x p o r e q u i p a m e n t o s c o m o 
microscópio, p l o c o s d e Petri, inst rumentos volumétricos, 
centrífugos, m o d e l o s d e profeínos e D N A e o lguns e x p e ­
r imentos d e exfroçdo d e D N A , precipifoçdo d e profeínos 
en t re outros. Desso fo rmo, l e v o r e m o s o loborofório oté o 
público-olvo c o m o intuito d e oprox imd- los d o rot ina d e 
u m c ienf i s fo e mostrar u m p o u c o d o q u e p o d e ser fe i to. 

"ComCiência": Formando Jovens Repórteres Científicos 

Instituição: Agência de Notícias Ciência e Cultura 
Ministrantelsl: Josenildo Moreira, Lais Matos, Alessandra 
Cliveira, Sérgio Loureiro, Mariana Alcântara, Simone 
Bortolíero e Nádia Conceição 

A of ic ina t e m c o m o proposta estimular o interesse pe lo práti­
c o jornolísfico vo l fodo poro o jornalismo científico. A primeiro 
e f o p o consiste e m u m o b r e v e introdução sobre o funçdo d o 
comunicoçdo científico e o q u e é fundomenfo l poro c o n s ­
truir u m o r e p o r f o g e m . A s e g u n d a e f o p o é prático e os estu­
dontes d e v e r d o produzir textos, fofos e vídeos sobre o e v e n ­
to. As at iv idodes serdo feitos d e formo dinâmico e divididos 
e m grupos d e 5 pessoos, c o m o u m o g i n c o n o . O produto d o s 
estudantes (cober tu ra d o próprio evento) será p u b l i c a d o n o 
blog d o of ic ina e comporf i l lnado no página d o f o c e b o o k . 

Tertúlia literória diaiógica 

Instituição: Núcleo de Investigação e Ação Social e Educati­
va (NIASE) da Universidade Federal de São Carlos 
Ministrante: Poseli Podrígues de Mello 

A tertúlia literário diológico é u m a ofuaçdo e d u c a t i v o d e êxito 
d e leitura diaiógica, desenvo lv ida e m torno d e clássicos d o 
literoturo universol. Foi cr iodo no décodo d e 1970, e m u m o 
Escolo d e Pessoos Adultos d e Borcelono, no Espontio. D e s d e 
entdo, v e m sendo desenvolv ido e m diversos países d o m u n ­
do, inclusive no Brosil. Esso otuoçdo está aber to o todos os pes -
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soas, não se fazendo distinção d e classe social, género, roço, 
etn ia, i d a d e e esco la r idade. Suo realização r e q u e r o presença 
d e u m o pessoa m o d e r a d o r a , o fim d e q u e se posso buscar o 
concretização dos principies d e a p r e n d i z a g e m diaiógica. 

Show de Física 

Instituição: Dep. d e Físico do Inst. de Geociências e Ciências 
Fxatas da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Fi­
lho, campus Pio Claro 
Ministrante: Giovani F. Gozzi 

No S h o w d e Fis ico, e s t u d o n t e s d o ens ino t u n d o m e n t o l e 
médio tém o o p o r t u n i d o d e d e interogir c o m e x p e r i m e n ­
tos d e Fis ico. C o m o auxi l io d e moni tores t u d o é e l a b o r a ­
d o d e fo rmo e n v o l v e n t e , se ja c o m b r i n c a d e i r a s o u c o m 
c l i m a d e suspenso. Ass im o c u r i o s i d a d e e o c o n s t a n t e in­
terrogação q u e isso g e r o são os pr inc ipa i s a l i a d o s p o r o 
f a z e r c o m q u e os v is i tantes v i v e n c i e m o fis ico d e m a n e i r o 
a t r a e n t e e d i v e r t i d a . D u r a n t e os apresentações s d o utili­
z a d o s e x p e r i m e n t o s d e Mecânico, Termodinâmica, Eletri-
c i d o d e . M a g n e t i s m o e Óptica, t e n d o s e m p r e e m m e n t e 
a p r o x i m a r a F is ica e a Ciência d o c o t i d i o n o dos v is i tantes. 

Microscopia no cotidiono 

Instituição: Universidade Federal de São Carlos, Depto. de 
Fng. de Materiais, Laboratório de Caracterização Estrutural 
Ministrante(s): Walter Jose Botta Filho e Vítor Mendes 

A otividode deverá abordar os diferentes comprimentos d e 
o n d a utilizados e m microscopia, desde luz visível oté elétrons, q u e 
permitem visuolkor os diferentes escolas tonto e m materiais bio­
lógicos c o m o nos materiais utilizados nos modernas tecnologias. 

Fazendo tinto com solos: diversão, 
educação e tecnologia social 

Instituição: Universidade Federal de Viçosa 
Ministrante: Elisa Gramacho de Cliveira 

A oficina d e preparação d e tintas c o m materiais d e solos, é 
u m o estratégia poro o a b o r d a g e m d e solos d e formo interoti­
vo , divertida e prozerosa, contribuindo poro sensibilizaras pesso­
as a c e r c o d o importância d e se c o n h e c e r e cuidar dos solos. 

Luz, Cãmero, SBPC em ação! 

Instituição: Universidade Federal de São Carlos 
Ministrante: Débora Burini 

A ot iv idode se propõe o fomentar nos jovens estudantes o 
opor tun idade d e conferir suos competências e habi l idades 
por meio d o cur ios idade e d o interesse p e l a televisão dentro 
d o per spect iva d e divulgação cient i f ica. C o m u m o p e q u e n a 
estrutura c o m p o s t a d e iluminação, c d m e r o d e vídeo, micro­
fone e u m cenário, o ideio é transformar um p e q u e n o espaço 
e m estúdio d e televisão, o n d e os estudantes poderão g r a v a r 
depoimentos sobre o evento , trazer pesquisas interessantes 
q u e estdo s e n d o apresentados no SBPC, e através d e monito­
res d e televisão transmitir o o vivo poro os demai s part ic ipantes 
d o e v e n t o . Umo espécie d e circuito f e c h a d o d e televisão. 

Oficina "Óculos 3D" 

Instituição: Univers idade Federa l d e São Car los 
Mínistrontefs): A l ice Pierson e Diego S a n c h e z Brogognolo 

A o f i c i n a t e m c o m o ob je t i vo auxi l iar os p a r t i c i p a n t e s a 
c o m p r e e n d e r e m o t e c n o l o g i a e n v o l v i d a n o projeçdo 3 D . 
Elo está o r g a n i z a d o e m d u o s p a r t e s : u m o p o r t e teórica e 
u m a p a r t e prática, s e n d o a pr imei ra u m a apresentação 
sobre os princípios d o v i sdo h u m a n o e os f u n d a m e n t o s 
d o c i n e m a 3D e o s e g u n d a p o r t e r e s e r v a d o p o r o a m o n ­
t a g e m , pe los p a r t i c i p a n t e s , d e seus próprios óculos 3D. A 
o t i v i d o d e p r o p o s t a será d e s e n v o l v i d a pe los i n t e g r a n t e s 
d o g r u p o PET LicFis d o U F S C a r e já toi a p r e s e n t a d o e m 
d u o s o c o s i d e s , p o r o a l u n o s d o ens ino médio, c o m o p o r t e 
d o S e m a n a d o F i s ica, r e a l i z a d a a n u a l m e n t e pe los cursos 
d e F is ica e E n g e n h a r i a F i s ica d o UFSCar . 

Oficina de Fotografia 3D 

Instituição: Coordenadoria de Comunicação Social da UFSCar 
Ministrante: Matheus Mazini Pomos 

Será d e s e n v o l v i d o u m conteúdo teórico q u e dará c o n h e c i ­
mentos o o p a r t i c i p a n t e sobre o s istema d o s cores , d o per ­
cepção, dos processos fotográficos ( re loc ionando-os c o m 
o s i s tema visual h u m a n o ) , dos noções d e tr id imensionol ida-
d e e no aplicação d o 3D no i m a g e m totogrdf ica digital. 

2ó 27 



Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciência-ABCMC 

Associação Brasileira de Estatística - ABE 

Center for Researcin, Tectinology and Education in Vitreous 
Materials-CeRTEV/UFSCar 

Centro de Divulgação Científica e Cultural - CDCC/USP 

Centro Universitário Central Paulista - UNICFP 

Ciências Sob Tendas/UFF 

Conseílio Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico - CNPq 

Controle Biorracional de Insetos Pragas / Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia - CBIP/INCT 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Su­
perior-CAPES • ; . ' ; ^ , , ; 

Departamento de Biologia - DBio/UFSCar - Sorocaba 

Coordenadoria de Comunicação Sacia!/UFSCar , / 

Departamento de Engenharia Civil - DeCiv/UFSCAR 

Departamento de Engenharia Elétrico DFF/UFSCar 

Departamento de Engenharia Mecânica - DFMec/UFSCar 

Departamento de Física - Instituto de Geociências e Ciências 
Fxatas/UNFSP Pio Claro 

Departamento de Metodologia de Ensino - DMF/UFSCAP 

Departamento de Cuímica - DG/UFSCAP 

Departamento de Terapia Ccupacional - DTC/ UFSCar 

Escola de Engenharia de São Carlos - FFSC/USP 

Escola Yadaa 

Espaço Ciéncia/PF 

Espaço Ciência Interotivo do IFPJ/Campus Mesquita 

Espaço Ciência Viva/PJ , 

Espaço CCPPF Miguel Simoni 

Faculdade de Comunicação - UFBA 

Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Es­
tado do Pio de Janeiro - FAPFPJ 

Fundação CFCIFPJ, Centro de Ciências e Educação Superior 
a Distância do Estado do Pio de Janeiro/SFCT - PJ. 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP 

Fundação Cswaldo Cruz - Fiocruz 

Grupo de Óptica/IFSC/USP 
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Instituto de Física de São Carlos- IFSC/USP 

Instituto Nacional de Tecnologia - INT 

Lab. Móvel de Educação Científica da UFPP - Litoral (Labmóvel) 

Laboratório Aberto de Interatividade para a Disseminação 
do Conhecimento Científico e Tecnológico -Labl/UFSCar 

Laboratório de Caracterização Estrutural - LCF/UFSCar 

Laboratório de Microbiologia - Departamento de Morfologia 
e Patologia/UFSCar 

Laboratório de Genética de Sistemas - Departamento de Ge­
nética e Evolução DGFv/UFSCar • ç . 

Laboratório de Cbjetos de Aprendizagem - LCA/UFSCar 

LADIF - Laboratório Didático do Instituto de Física da UFPJ 

LDC Ilha da Ciência 

Museu da Vida / CCC / Fiocruz 

Museu de Astronomia e Ciências Afins - MAST 

Museu de Ciência da Terra Aléxis Dorofeef 

Museu de Ciência de São Carlos - Professor Mário Tolentino 

Museu de Ciência Picardo Ferreira 

Museu Itinerante PCNTC UFMG 

Museu Paraense Emilio Goeldi . A 

Núcleo de Ciências: Programa de Difusão de Popularização 
da Ciência - UFFS 

Núcleo de Formação de Professores / UFSCar 

Núcleo de Investigação e Ação Social e Educativa - NIASF/UFSCar 

Cbservatório Dietrich Schiel - CDCC/USP 

CNG Mãe Natureza 

Parque da Ciência de Ipatinga 

Parque de Ciências - Belém Pará (Museu Interotivo de Ciências) 

Pró Peitaria de Cultura e Extensão Universitária/USP 

Programa AEB Escola - Agência Espacial Brasileira 

Programa de Apoio à Extensão Universitária MFC/SFSu 

Programa de Educação Tutorial - Licenciatura em Física - PET 
LicFis/UFSCar 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI 

Serviço Social do Comércio - SESC 

Serviço Social da Indústria - SESI 

Sociedade Brasileira de Cuímica - SBC 

Universidade de São Paulo - USP 

Universidade Federal de São Paulo - UNIFFSP 

Universidade Federai de Viçosa 
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